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Saneamento na
rua dos Aves
leva assembleia
ao ponto de ebulição

CD Aves de tropeção
em tropeção até à
lanterna vermelha
Expressiva derrota em Guimarães e
desaire desapontante em Paços de
Ferreira deixam o Desportiva das Aves
em último lugar. PÁG. 15

‘MobiAve’ vai gerir transportes
públicos entre Santo
Tirso, Famalicão e Trofa
Criação da nova associação para gestão do serviço público
de transportes no triângulo Santo Tirso, Famalicão e Trofa
foi já aprovada em reunião de executivo, faltando apenas a
luz verde da Trofa. PÁG. 12

VALE DO AVEDESPORTO
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GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU ALMOÇO NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens.

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado
nesta segunda saída de setembro foi o nosso estimado

assinante ‘Oficina da Barca, Unip. Lda.’, de Vila das Aves.

Dentro de portas -
“Pois Canté!!”

||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

O Grupo de Acção Cultural – Vozes
na Luta é indissociável do nome de
uma das maiores figuras da música
de intervenção portuguesa: José Má-
rio Branco. Foi um dos membros fun-
dadores e, a par do João Lóio, é o
que mais contribui nas letras infla-
madas de “Pois Canté!!”. As canções
revolucionárias surgem politicamen-
te comprometidas e seguem o apoio
intransigente à classe operária. Os ata-
ques obsessivos ao capitalismo e à
burguesia repetem-se exaustivamen-
te neste disco de 1976.

Este projeto foi criado logo a se-
guir ao 25 de abril. Tinha como obje-
tivo principal intrometer-se nas causas
sociais através das raízes culturais
portuguesas. Os bombos e os adufes
convivem com instrumentos de sopro
sempre com as tonalidades tradicio-
nais como pano de fundo. Este cole-

Ataques
obsessivos ao
capitalismo
e à burguesia

tivo artístico já contava com cerca de
500 sessões de canto popular e, por
isso, não é de estranhar uma grande
evolução na coesão vocal em relação
aos singles editados anteriormente.
Quatro deles foram compilados no LP
de estreia chamado “A Cantiga É Uma
Arma”. Esbarramos agora na vitalida-
de de expressão, na união das vozes
e nos territórios rurais que nos são
transmitidos por uma atitude firme e
dedicada. As percussões conduzem-
nos a uma viagem entre o Minho e o
Alentejo, atravessando um país mar-
cado por desigualdades económicas.
Somos obrigados a reparar nisso, tal
como refletimos nos textos de “Ma-
ria” e “Ir e Vir”, sentidas homenagens
às mulheres e aos pescadores. O fô-
lego feminino e a gaita de foles de
“Cantiga Sem Maneiras” levam-nos a
outras latitudes e associamos o ron-
co contínuo aos rigores do Norte.

Apesar de existir uma procura sig-
nificativa pelos registos do GAC, sen-
te-se que foi gradualmente esqueci-
do. Não foi a censura que o eclipsou
mas uma estranha amnésia nacional.
Os álbuns foram reeditados em CD
em 2010. Existe uma compilação que
reúne os quatro LP lançados entre
1975 e 1978. Já foi vendida por uma
bagatela num dos espaços comerci-
ais mais conhecidos. Quem investiu
multiplicou o valor algumas vezes. |||||

“

As festividades são denominadas
de grandiosas e este ano fazem mais
jus ao nome. A organização das fes-
tas ao padroeiro São Miguel Arcan-
jo expandiu o habitual programa,
sendo que este ano também o sá-
bado á noite estará preenchido. Ou
seja, haverá ‘noitada’ no dia 28 de
setembro.

A programação segue o seu cur-
so natural. Hoje, quinta-feira, 26 se-
tembro, fazem-se confissões, primei-
ro, entre as 9h30 e as 11h, na Igre-
ja Matriz. Depois, a partir das 11h30
no Lar Familiar da Tranquilidade. Ao
fim da tarde, pelas 17h, realiza-se a
eucaristia seguida de mais confis-
sões, sempre na Igreja Matriz e duas
sessões de fogo a anunciar a festa.
Já na sexta-feira, 27 de setembro,
pelas 19h realiza-se a eucaristia se-

ORGANIZAÇÃO APOSTA EM PROGRAMA PARA ANIMAR NOITE DE SÁBADO COMO
GRANDE NOVIDADE PARA A EDIÇÃO 2019 DAS FESTAS DO PADROEIRO.

Festas de São Miguel Arcanjo
com direito a noitada no sábado

As canções revolucio-
nárias surgem
politicamente com-
prometidas e seguem
o apoio intransigente
à classe operária.

guida da abertura do Sagrado Laus-
perene que encerrará às 23h.

O fim de semana traz uma pro-
gramação amais alargada. Sábado,
dia 28, abre com uma sessão de fogo
que precede a eucaristia das 7h30.
Logo após será reaberto o Sagrado
Lausperene e os Zés Pereiras inicia-
rão o percurso pela vila. Pelas 19h
encerra-se o Sagrado Lausperene e
segue-se a Missa Solene cantada
pelo Grupo Coral de Vila das Aves.

Novidade para este ano é a
programação de variedades noturna
que se realizará junto à Igreja Matriz,
com o palco posicionado no antigo
posto de combustível. A ele subi-
rão, a partir das 21h, o Grupo Etno-
gráfico das Aves e a ARVA – Associ-
ação de Reformados de Vila das Aves.

Domingo, logo pela manhã, dá

entrada a Banda de Música da Lixa,
às 8h, que percorrerá em marcha
as ruas até à Igreja Matriz, antece-
dendo a Eucaristia pelas 8h30. A
Missa cantada pelo Grupo Coral de
Vila das Aves decorre a partir das
11h15 sendo seguida pela celebra-
ção comunitária de batismos.

Da parte da tarde, entra em ação
a Banda de Música de Riba de Ave
e às 15h decorre a oração da tarde
seguindo-se a Procissão de andores
cujo percurso se iniciará na Igreja e
passará pelo largo da Tojela, rua D.
Eva, rua João Bento Padilha, rua da
Visitação, rua de S. Miguel e o re-
gresso novamente à Igreja Matriz.

As festividades terminam com o
despique entre as Bandas da Lixa e
Riba de Ave, sessão de fogo de ar-
tifício e a eucaristia. |||||

VILA DAS AVES | FESTAS



SEXTA, DIA 27 SÁBADO, DIA 28
Céu pouco nublado. Vento
moderado. Max. 25º / min. 16º

Céu pouco nublado. Vento fraco.
Máx. 26º / min. 15º

Sol. Vento moderado.
Máx. 25º / min. 14º

DOMINGO, DIA 29
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CHAPEIRO | PINTURA | MECÂNICA GERAL

Rua Ponte da Pinguela, nº 224 | Vila das Aves

Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Na edição deste ano, o dia 28 começa
por ser um convite aos apreciadores de
vinho. O “Projeto Only Try - Collect Momen-
ts Not Things” convida, em colaboração
com a Adega Cooperativa de Santo Tirso
e Trofa, a aprender a provar vinhos.

A iniciativa acontece das 10h às 13h e
o ponto de encontro está marcado para a
Loja Interativa do Turismo. Os interessa-
dos podem inscrever-se ligando para o
252 830 411 ou através dos emails san-
to tirso@cm-stirso.pt ou turismo@cm-stirso.pt.
A iniciativa tem um custo de 2,50 euros.

No domingo, o dia é de Feira Franca
no Parque D. Maria II, com animação a
partir das 15h00. A abertura está a cargo
do Grupo de Dança Ritmo CAID, seguido
pelo Grupo Folclórico de Santa Cristina
do Couto, às 16h, e a Chulada da Ponte
Velha, às 17 horas. |||||

DE 28 A 29 DE SETEMBRO,
SANTO TIRSO VOLTA A
CONVIDAR A POPULAÇÃO A
USUFRUIR DE ATIVIDADES
QUE EXULTAM O QUE DE
MELHOR SE FAZ NO CONCELHO

Feira Franca é prato
forte para mais
uma edição do
‘Viva Santo Tirso’

A segunda edição do “Sons no Patrimó-
nio” está de regresso à Área Metropoli-
tana do Porto (AMP), entre 26 e 29 de
setembro. Propondo a música como veí-
culo de aproximação das pessoas ao
património, a iniciativa AMP propõe, ao
longo de quatro dias, um programa com
17 concertos de entrada livre em mu-
seus e lugares patrimoniais dos 17 mu-
nicípios que constituem o território da
Área Metropolitana do Porto.

Entre profano e religioso, contempo-
râneo e erudito, jazz e tradicional, blues
e fado, eletrónico e acústico, o programa
é variado e destina-se a celebrar e a va-
lorizar o património à escala metropoli-
tana através da música.

De acordo com Eduardo Vítor Rodri-
gues, presidente da AMP, “à celebração
da riqueza inesgotável do mosaico patri-
monial da região corresponde um progra-

CONCERTO DO GUITARRISTA VIMARANENSE DECORRE PELAS 21H30 INTEGRANDO O CICLO “SONS
NO PATRIMÓNIO” PROMOVIDO PELA ÁREA METROPOLITANA DO PORTO. A ENTRADA É LIVRE

Manuel de Oliveira, hoje, na
Igreja Românica de Roriz

SONS NO PATRIMÓNIO | RORIZ

ma artístico eclético, pensado e adequa-
do a cada lugar, instigador de novos con-
tactos, leituras e experiências dos territó-
rios e gerador de convivências naturais
e outras menos prováveis.”

Já hoje, quinta-feira, dia 26 de setem-
bro, a Igreja Românica de Roriz será palco
do concerto do conceituado guitarrista
vimaranense Manuel de Oliveira. Conhe-
cido como o guitarrista ibérico, traz no
currículo uma vasta experiência interna-
cional. Manuel de Oliveira é um dos mais
prolíficos guitarristas contemporâneos e
já marcou presença em alguns dos mais
importantes festivais europeus, lado a lado
com nomes como Brad Mehldau, Chick
Corea, Mike Stern ou Richar Galliano.
Concebeu “Os Nossos Afetos”, espetáculo
que deu inicio às cerimonias da Guima-
rães 2012- Capital Europeia da Cultura,
com Cristina Branco, Chico César e Rão

Kyao e esgotou, em 2016, o CCB e a Ca-
sa da Música com o mais recente “Ibéria
Live”, com os músicos fundadores do Fla-
menco Jazz – Jorge Pardo e Carles Benavent.

O músico partilhará com o público,
em comunhão com a iconografia do es-
paço, as suas composições com reflexos
de uma alma ibérica, com veneração
intemporal pelas suas origens e tradições.

Jack Broadbent, Gisela João, Real Con-
fraria do Canto Arouquense, Danças Ocul-
tas, Teresinha Landeiro, Rua da Lua, Ma-
nuel Linhares, Pedro Caldeira Cabral, Ana-
quim, António Chaínho Trio, Angelicus
Duo, Rui Massena, MurMur e O GAJO
são os restantes nomes que passarão
pelos cenários espalhados um pouco por
toda a AMP, transformando praças, mu-
seus, igrejas, mosteiros, parques, antigos
centros industriais e estações ferroviári-
as em inusitados palcos de música. |||||

ANIMAÇÃO | SANTO TIRSO

MANUEL DE
OLIVEIRA
ESTÁ HOJE
(DIA 26)
 EM RORIZ.
CONCERTO
ÀS 21H30

Logo que outubro venha
procura lenha
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Há um cheiro a revolução no ar. Da-
quelas que acontecem uma vez e alte-
ram por completo hábitos, modos de
vida, modelos de sociedade. Sente-
se nas ruas, na arte, na política, num
simples passeio pelo campo ou numa
qualquer cidade. Ela está por todo o
lado. Será que o mundo está prepa-
rado para a ouvir e agir em confor-
midade?

Pelos dias que correm, a revolução
‘verde’, a luta contra as alterações cli-
máticas e pelas problemáticas am-
bientais é o tema dominante. Deixou
de ser um cavalo de batalha dos
hippies ou de uns freaks das franjas
da sociedade. As consequências de
décadas de negacionismo estão aí,
sem que seja possível desviar o olhar.

A ciência é clara e tem-no sido
nas últimas três décadas, só que agora
existe um relógio que caminha inexo-
ravelmente para um abismo desconhe-
cido. O ano de 2016 foi o ano mais
quente desde que há registos, sendo
que os últimos quatro anos ocupam
os quatros primeiros lugares da tabe-
la. O mesmo é visível quando se olha

MARIA MARTINS LUTA PARA QUE O FUTURO
para os níveis da água do mar, do
degelo polar e os níveis de dióxido
de carbono na atmosfera. Um pano-
rama que leva os cientistas a apontar
o ano de 2030 como ponto de não
retorno.

Em agosto de 2018 uma solitária
adolescente sueca fazia notícia pela
greve às aulas que a levou em pro-
testo até às portas do parlamento
sueco. O objetivo de Greta Thunberg
era simples, alertar para as alterações
climáticas. Dizer basta!

Um ano depois, como diz Lin-Ma-
nuel Miranda no seu hino revolucio-
nário “My Shot” do musical “Hamil-

ton”, a “faísca transformou-se em fogo”.
A greve solitária da jovem de 15
anos transformou-se num movimen-
to global que ocupa cidades inteiras
em torno de uma mensagem a um
pulmão só.

“Isto não apenas um momento. É
o movimento onde todos os irmãos
com algo a dizer se juntam”, continua,
a certa altura, a mesma canção. É isto
que se sente no ar. A inevitabilidade
de que algo precisa de mudar perma-
nentemente. A história está nas mãos
do futuro.

LUTAR PELO PLANETA,
UMA ESCOLA DE CADA VEZ
“Agir local, pensar global” é uma ve-
lha máxima do ativismo que ao lon-
go das décadas tem inspirado o tra-
balho de milhares de organizações
indivíduos pelo mundo fora. É o exe-
mplo que Greta Thunberg está tam-
bém a transmitir a cada jovem que não
se sente representado, que sente a sua
voz perdida e o futuro a escapar-lhe.

Maria Martins tem 16 e está ago-
ra no 11º ano de escolaridade na se-
cundária D. Afonso Henriques. Diz-
se uma “Greta”, parte integrante da

geração que despertou para a luta
mais séria das alterações climáticas
através do exemplo da jovem sueca.
Não come carne há mais de um ano.
Fez greve, participou na marcha pelo
clima de 15 de março na cidade do
Porto e está a trilhar o seu caminho
cartaz a cartaz, ação a ação.

Em conversa com o Entre Margens,
Maria Martins diz que não gosta de
rótulos. Não se considera uma ativista,
nem uma pessoa especial. Sente-se
como uma pessoa comum que se
preocupa com futuro da ‘nossa casa’.

“Eu simplesmente tento fazer aqui-
lo que posso e está ao meu alcance.
Tento chamar a atenção das pesso-
as, consciencializá-las. Não acho que
seja nada do outro mundo. Ser ativista
também não é nada do outro mun-
do. Não preciso de me rotular para
agir como acho que seja mais corre-
to, porque há muita gente que se
autointitula e depois não faz nada”,
revela a jovem.

Maria já se interessava por temáti-
cas de recorte social e progressista,
como a igualdade de género e mes-
mo o ambiente, e foi numa das suas
pesquisas que descobriu as ações de
Greta Thunberg. “Revi-me nela”, diz.

“É uma miúda como eu, da minha
idade, que pensa e se preocupa com
as mesmas coisas. É inspiradora.”

Inspiradora porque, argumenta,
“nunca teve medo de tomar a inicia-
tiva, não teve medo de quem lhe fos-
se fazer frente. O facto de mostrar
emoção, algo que falta aos políticos
de hoje, também é importante por-
que mostra a inocência de alguém
que ainda não foi corrompida pelo
mundo.” Um sentimento de esperan-
ça e possibilidade que se espalhou
por milhares de jovens de todo o
mundo numa era repleta de Trumps
e Bolsonaros.

“Se ela usou a sua voz, nós tam-
bém podemos usar a nossa. Não im-
porta a idade, não importa a situa-
ção em que esteja. Ela faz-me sentir
empoderada.”, sublinhou.

A questão climática entrou de
rompante na atualidade mediática
desde a canonização pública de Gre-
ta Thunberg e o efeito que tem tido
nas camadas mais jovens da popu-
lação tem sido extraordinário. Mas
porquê só agora? Porque demorou
trinta anos de avisos para que final-
mente a emergência climática pareça

real o suficiente para levar uma gran-
de franja da população a agir?

Para Maria Martins, “as pessoas
estão habituadas à comodidade, es-
tão habituadas a deixar tudo para
amanhã e a não pensar nas conse-
quências dos seus atos, sobretudo
no ambiente”, porque os efeitos não
são imediatos.

“Como as consequências das suas
ações não são visíveis, deixa-se an-
dar. Estamos habituados a ter tudo
muito rápido e nunca vemos como
as nossas ações impactam o ambien-
te, porque a escala é outra, não faz
parte do nosso quotidiano. Mas se
olharmos em grande plano, está tudo
a acontecer”, explica Maria Martins.

Daí que seja importante começar
por aquilo que cada um consiga con-
trolar, até para criar uma sensação
de responsabilidade e pertença ao
movimento. Mas sobretudo, iniciar a
conversa e consciencializar as pes-
soas para a realidade. Começar pela
família, pelos amigos e partir daí.

“Deixei de comer carne e produ-
tos laticínios, pedi aos meus pais para
fazer algumas mudanças lá em casa,
estar atentos nas compras de certos
produtos, mas o mais importante neste

momento é mesmo consciencializar
o máximo possível as pessoas”, até por-
que, garante, esta não é uma questão
tão geracional como pode parecer.

“Ainda há muito desinteresse da
malta da minha idade e depois en-
contro pessoas com mais de 50 anos
que mudaram os seus hábitos de vida
de um dia para o outro. Por outro
lado, também conheço professores
que são muito céticos em relação às
alterações climáticas”, assinala.

A escola que deve ser um meio
privilegiado para a educação ambien-
tal, no entanto, está longe de ser um
paraíso progressista e revolucionário.
É mais um espelho da sociedade, onde
o comodismo e desinteresse impera na
maioria. Aquando da primeira greve,
em março, Maria Martins apercebeu-se
da falta de informação sobre as ques-
tões climáticas pelo recinto escolar.
Foi ter com a diretora que a direcio-
nou para a associação de estudantes.

“Tentei falar com eles, mandei-lhes
várias mensagens. Primeiro, ignora-
ram-me completamente. Eu insisti.
Quando finalmente me responderam
disseram que iam averiguar. Ora, isto
cerca de dois dias antes da marcha”,
conta a jovem, na altura ainda no 10 º

Maria Martins está
no 11º ano de
escolaridade na
secundária D. Afon-
so Henriques. Diz-
se uma “Greta”,
parte integrante da
geração que desper-
tou para a luta
mais séria das
alterações climáti-
cas através do
exemplo da jovem
sueca. Não come
carne há mais de
um ano. Fez greve,
participou na mar-
cha pelo clima de
15 de março e está
a trilhar o seu
caminho cartaz a
cartaz, ação a ação.

“Se ela [Greta
Thunberg] usou
a sua voz, nós
também
podemos usar a
nossa. Não
importa a idade,
não importa a
situação em que
esteja. Ela faz-
me sentir
empoderada.”
MARIA MARTINS
(NA IMAGEM,
A SEGUNDA À DIREITA)

NA IMAGEM, DA ESQUERDA PARA A
DIREITA: MARIANA FREITAS, CLÁUDIA
ABREU, CLARA MELO, BEATRIZ
PEREIRA, ALEXANDRA MARTINS,
RAQUEL GUIMARÃES, MARIA MARTINS
E EDUARDA MARTINS
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ATIVISMO | ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS

EM SEMANA DE PROTESTO GLOBAL CONTRA AS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS, O ENTRE MARGENS FOI CONHECER UMA JOVEM ATIVISTA
QUE, A PARTIR DA SUA ESCOLA, SEGUIU O EXEMPLO DE GRETA THUNBERG E LUTA POR UM FUTURO CADA VEZ MAIS EM RISCO.

ano de escolaridade. “Ora, a respos-
ta da associação de estudantes ao
meu apelo foi fazer uma publicação
nas ‘stories’ a avisar da marcha. Ain-
da por cima nas ‘stories’! Nunca mais
me disseram nada.”

Um episódio que serve de metá-
fora para a forma como o cidadão
comum lida com as alterações climá-
ticas. Primeiro não percebe, faz uma
pesquisa rápida e fica satisfeito quan-
do faz o mínimo possível. “Vivemos
num mundo tão hipócrita, de pesso-
as que não querem saber e depois
para ficar bem nas aparências, fingem
que se importam”, desabafou.

Maria Martins conseguiu levar
consigo sete colegas de turma à mar-
cha pelo clima de 15 de março, na
cidade do Porto. “Fomos as únicas da
nossa escola que fomos à marcha,
mas sei que houve muita gente que
faltou só por faltar.”

O grupo de oito amigas, de carta-
zes embrenhados, aventurou-se pelo
Porto e juntou-se aos milhares de estu-
dantes que se manifestavam em frente
à câmara municipal. “A minha sensa-
ção quando lá cheguei foi ‘ok, isto é a
sério!’”, descreve Maria Martins. “Deu
para perceber que afinal não era só eu
que estava a lutar. Que havia muita gen-
te que tinha estas ideias e estava dispos-
ta a tomar uma posição. Estivemos ho-
ras em frente à câmara do Porto a gri-
tar, a lutar e a suar num calor imenso.”

Na escola secundária D. Afonso
Henriques as suas ideias considera-
das “radicais”, facto que a deixa incré-
dula, já lhe são reconhecidas. Vai inte-
grar a associação de estudantes este
ano e espera poder trazer as questões
ambientais para a frente da discussão.

Esta sexta-feira, dia 27, vai voltar a
juntar-se à luta para mais uma greve
e marcha pelo clima. Em março, pôde
ver “todas as Gretas portuguesas” em
ação e sentiu-se em comunhão. “Cos-
tumo ser um bocado envergonhada
a gritar, mas naquele dia gritei como
nunca. Ninguém me podia calar. E
hoje, ninguém me pode calar.”

QUE CAMINHO PARA
A LUTA PELO AMBIENTE?
A luta nas ruas não promete parar
enquanto não forem encontradas
soluções definitivas a longo prazo o
que, lendo nas entrelinhas da cimei-
ra pelo clima da ONU, a decorrer em
Nova Iorque esta semana, parece es-
tar para durar.

Na segunda-feira, Greta Thunberg
proferiu aquele que porventura será
o soundbite da cimeira, dirigido aos
líderes políticos presentes. “Como se
atrevem fingir que isto pode ser re-
solvido com os negócios do costu-
me? Não vos vamos deixar fugir des-
ta forma. O mundo está a acordar
quer gostem, quer não.”

Hugo Rajão é doutorando em Fi-

losofia Política na Universidade do
Minho e, contactado pelo Entre Mar-
gens, diz que há várias questões em
jogo neste momento. O problema das
alterações climáticas surge como
grande tema da agenda mediática e
política porque, primeiro, “há uma ra-
zão objetiva e factual: as alterações
climáticas existem, são reais e amea-
çam o futuro da humanidade. Um
futuro breve.”

Depois, continua, “há uma ques-
tão geracional, porque há uma nova
geração que está a enfrentar este pro-
blema de uma forma que os nossos
pais não o fizeram, até porque esta-
vam preocupados com outro tipo de
questões sociais.”

No entanto, no seu entender, a
discussão mediática em torno do am-
biente surge de uma terceira proble-
mática. “Há também uma questão
menos racional, que até pode ser
perigosa na forma como lidámos com
o problema, que tem a ver com o
modo como lidámos com a informa-
ção”, assinala o especialista.

A rapidez da informação, a forma
como a consumimos em trechos, mui-
tas vezes fora de contexto, o apelo à

emoção, distorce o discurso sobre as
questões que, neste caso, são dema-
siado importantes.

“Não são as ações em si que es-
tão em causa, não é o ativismo, mas
a forma como recebemos e apreen-
demos o que está em causa, e como
reagimos a isso. Estamos a fazer um
diagnóstico correto do problema, on-
de se combatem posições anticientí-
ficas, mas vejo muitas dessas pesso-
as, paradoxalmente, a enveredar por
soluções cuja validade científica tam-
bém está por demonstrar”, aponta Hu-
go Rajão.

Confundem-se medidas simbóli-
cas e atos individuais, que têm o seu
valor, com a discussão mais larga so-
bre problemas de fundo e as respeti-
vas soluções que são muitas vezes
demasiado complexas para serem di-
geríveis pela opinião pública.

“Por exemplo, as palhinhas. Há um
problema com o plástico, mas se ca-
lhar em Portugal há um problema
energético muito mais grave com as
casas das pessoas, ou problemas da
própria indústria que mereciam polí-
ticas públicas mais complexas e esta-
mos a direcionar tudo para peque-
nos comportamentos individuais”,

aponta o investigador na Universi-
dade do Minho.

Então qual é a solução para esta
encruzilhada política e para esta emer-
gência climática? Será necessário
reinventar o modelo económico e so-
cial? Criar algo a partir do zero? Adap-
tar modelos existentes a uma nova
realidade ambiental?

“O André Silva, do PAN, em en-
trevista ao Pedro Santos Guerreiro,
disse que quer o capitalismo, quer o
socialismo, têm como base um mo-
delo extractivista-produtivista e o pro-
blema está aí. Tem razão, porque qual-
quer modelo económico extrai, trans-
forma e distribui recursos. As dife-
renças entre esquerda e direita estão
no processo. A minha pergunta é,
então qual o modelo? Vamos voltar
a ser recolectores? Ele também não
tem resposta”, diz Hugo Rajão.

Este nó político fica ainda mais
complexo quando se juntam a equa-
ção outras lutas sociais mais tradici-
onais. “Se a luta pela justiça social,
num paradigma cada vez mais
enviesado para o neoliberalismo está
no estado que se vê, então conse-
guir justiça social e climática ao mes-

mo tempo será ainda pior”, refere.
No entanto, estas questões estão

todas intimamente relacionadas. Po-
breza, raça, género, ambiente, a luta
por qualquer uma delas não pode
ser fechada numa bolha. A solução
terá de ser muito mais abrangente.

“A questão ambiental foi negligen-
ciada durante muito tempo. O meu
medo é que se caia em alguma pre-
cipitação” naquilo que são as solu-
ções, mais ou menos radicais, que se
apresentem para resolver os proble-
mas, avisa Hugo Rajão.

O relógio está a contar. Apres-
sem-se. |||||

Há uma nova
geração que está
a enfrentar este
problema de
uma forma que
os nossos pais
não o fizeram,
até porque esta-
vam preocupa-
dos com outro
tipo de questões
sociais.”
HUGO RAJÃO

“
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É do meu entendimento que a per-
sonalidade de cada um de nós é
uma amálgama de crenças, opini-
ões, traços de comportamento e for-
mas de olhar para o mundo: uma
amálgama emaranhada de tantas
peças diferentes que se torna difícil
distinguir onde as bases de uma
ideia começam e acabam.

É por essa razão, penso, que um
debate raramente tem foco e facil-
mente se fragmenta em múltiplas
frentes de discussão que, com o
decorrer da conversa, se tornam mais
e mais separadas e insignificantes
para a questão original. Uma con-
versa sobre saúde torna-se em vá-
rios diálogos semiparalelos sobre
médicos e moral e dinheiro e leis
e em vez de se fechar estes fios aos
poucos, eles continuam a multi-
plicar-se até a conversa se transfor-
mar em pouco mais do que uma
bola de ruído.

A consequência, como seria de
esperar, é que, apesar de termos
sempre esperança de um desfecho

Foco

Netos queridos,
Pretendo falar-vos de tempos velhos,
para que não se apaguem da memó-
ria dos homens. Falar-vos-ei da crise
da escola e dos conturbados tempos
vividos num mundo doente, que um
amigo assim descrevia, nos idos de
2019: Vivemos o vazio deixado pelo apo-
drecimento do velho paradigma - que já
não nos serve, não por ser velho, mas por
negar violentamente a vida humana e
não humana - e o parto inconcluso de um
novo paradigma, em andamento, que
nos permitirá vencer o medo e reaprender
a amar. Em outras palavras, vivemos tem-
pos de desesperança e medo, porque o con-
trário do amor não é o ódio, mas o medo.
O ódio é, tão somente, reflexo, decorrên-
cia do medo. A questão central aqui é:
chegamos a um nível tal de adoecimento
[individual e coletivo] e de imperativo da
cultura do medo, que nosso maior desa-
fio no século XXI passou a ser reaprender
a amar. E eu me perguntava: Qual será
a nossa quota parte de responsabilida-
de? Como teríamos contribuído para es-
ses tempos de desesperança e medo?

O meu amigo Rui Canário dizia-
nos que, quando analisávamos o mun-
do em que vivíamos e assistíamos à
degradação do ambiente natural e das
relações humanas, raramente nos aper-

“ESTÓRIAS DO TEMPO DA VELHA ESCOLA”

Tavira,
setembro de 2039

cebíamos de que tais fenômenos eram
consequências de uma determinada
escolarização da sociedade. E de que
seria necessária e urgente uma nova
escola, para um novo mundo,

Nesse tempo, o paradigma da co-
municação emergia, mas as escolas a
ele se mantinham alheias. A univer-
sidade ainda sobrevivia na ilusão da
ensinagem, desconhecendo que não
se aprende o que o outro diz, mas
que se aprende o outro. Sucediam-se
as teses sobre o paradigma da comu-
nicação. Paradoxalmente, os seus au-
tores continuavam dando aula, repro-
duzindo práticas fósseis, incompatíveis
com o paradigma que, teoricamente,
adotaram.

A quase totalidade das escolas ra-
dicava as suas práticas no paradigma
da instrução. Já vivíamos num tempo
de sociedade em rede, mas a análise
social mantinha-se cativa de raciocíni-
os lineares. Até à Terceira Revolução
Industrial, dispúnhamos de sequênci-
as lógicas. Depois, sobreveio o simul-
tâneo, a sobreposição. Na era da pós-
verdade, através das redes sociais, as-
sistíamos a um subtil processo de de-
sumanização. Pejadas de comentários
abjetos, acentuavam a degradação mo-
ral e ética. Nunca de tantos instrumen-
tos de comunicação nós dispúnhamos
e nunca tão solitários nos sentíamos.

Um dos desafios da escola era o
de tentar compreender as origens e
suster o suicídio infantil e juvenil. O
suicídio era a segunda razão de mor-
te de jovens no mundo. Em países dos
primeiros lugares do PISA, eram fre-
quentes os suicídios e a auto-mutila-

ção. Muitos jovens perderam a vida
em ataques a escolas. Adultos en-
charcavam-se em medicamentos, cri-
anças se lobotomizavam com ritalina.
O humano estava em crise.

Mudanças operadas no tecido so-
cial provocavam uma subtil inversão
de valores, enquanto as escolas se
enfeitavam de computadores e de
pseudoinovações. Mas, no Portugal
desse tempo, um amigo de nome João
fazia milagres. Na escola do vosso pai,
na do António e em muitas outras,
professores competentes decidim ser
éticos. E uma nova Educação nascia...

Disso vos falarei em próxima carta.
Com amor,
O vosso avô José

José Pacheco

Na era da pós-
verdade, através das
redes sociais,
assistíamos a um
subtil processo de
desumanização.
Pejadas de comentá-
rios abjetos, acentua-
vam a degradação
moral e ética. Nunca
de tantos instru-
mentos de comunica-
ção nós dispúnhamos
e nunca tão solitá-
rios nos sentíamos.

diferente, o final de tal debate ten-
de a ser o regresso ao status quo:
nenhuma opinião mudada. E é cla-
ro que nenhuma opinião se muda,
pois puxar um fio da bola desarru-
mada de personalidade é puxar to-
da a bola de arrasto e uma pessoa
não muda toda sua essência de
ser com uma frase bem pensada.

O que deveria acontecer, num
idílico mundo de controlo sobre
nós próprios, é um debate ser feito
sobre uma tese e que tentativa de
escape da conversa por vias alterna-
tivas a essa tese ser cortada na raiz.
Isso significa uma abstração do mun-
do real e, mais difícil ainda, uma
substituição temporária dos nossos
valores para conduzir o diálogo a
um final natural ao invés de um
término abrupto. É um esforço ne-
cessário a fazer se queremos ter di-
álogos produtivos e é um exercício
útil para reavaliarmos as nossas
perspetivas sobre o mundo.

É necessário ter sentido crítico
sobre aquilo que nos é dito e so-
bre aquilo que nós próprios pen-
samos. E, para compreender os nos-
sos vizinhos e ganhar conhecimen-
to sobre as verdadeiras motivações
que nos compelem, temos de de-
compor os argumentos utilizados,
por nós próprios inclusive, e traba-
lhar cada um deles até estarem bem
sólidos e compreendidos. |||||

Tiago Grosso

“
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CARTOON // VAMOS A VER...

No passado dia 14 de Setembro,
foi inaugurado mais um parque no
perímetro da cidade de Santo Tirso:
o Parque de Geão.

Nada melhor para comemorar os
22 anos da promessa da Câmara
para a construção da Quinta do
Verdeal que investir 1,8 milhões de
euros em Santo Tirso para a cons-
trução de um terceiro parque na ci-
dade. Sem dúvida que se trata de
uma mais valia, não só para cidade,
mas também para todo o concelho,
isso é inegável.

No entanto se os equipamentos
que a cidade, sede de concelho, tem
são para todos os habitantes do con-
celho, não é menos verdade que a
coesão territorial não se consegue
apenas com uma cidade mais de-
senvolvida que as restantes fregue-
sias. A coesão territorial e a união
de todos os habitantes em torno
de uma identidade e cultura de um
concelho faz-se pela dispersão dos
investimentos em todo o território.

Desta forma ao vermos a inau-
guração do terceiro parque de lazer
na cidade (parque D. Maria II, Sara
Moreira e Geão) e, nos últimos 15

Comemorar o Verdeal

É uma velha máxima em política: a
oposição não conquista o poder, é
quem o detém que o perde...! São inú-
meros os casos em que esta afirma-
ção confirma a sua validade e a sua
pertinência.

As eleições autárquicas deram ao
longo de muitos sufrágios exemplos
marcantes e paradigmáticos de como
se perde o poder, atirando-o janela
fora para ser apanhado por quem
estava no sítio certo à hora certa.

No nosso pequeno e esquizofré-
nico mundo político partidário, uma
das razões mais vezes aduzidas para
justificar essa mudança de poder nas
autarquias passa pela disputa interna
partidária de quem está no poder.

A limitação de mandatos nas
autarquias veio dar uma nova dimen-
são ao fenómeno. Os processos de
sucessão são sempre complexos e
nunca pacíficos. E deixam marcas, se-
quelas e divisões. Deixam feridas di-
fíceis de sarar.

Recentemente em Santo Tirso, uma
situação inesperada do ponto de
vista judicial, que pende sobre Joa-
quim Couto e o obrigou a abdicar do
lugar de presidente, acelerou um pro-
cesso de sucessão que estava já pen-
sado para 2023.

Nestes últimos meses, em que o

O cimento
do poder

Pedro Fonseca

“ poder caiu no colo de Alberto Cos-
ta, o atual presidente, o PS de Santo
Tirso tem dado mostras de saber ge-
rir uma situação iminente de crise
política com grande mestria.

Décadas de poder ajudam a não
permitir que se abram brechas capa-
zes de colocar em causa a vitória em
2021. As fragilidades que se podi-
am prever com a saída de cena de
Joaquim Couto não se vislumbram.

O PS e o executivo camarário têm
dado mostras - e fazem questão de o
evidenciar publicamente - de estarem
unidos em torno da atual liderança
de Alberto Costa. Em contraponto, o
PSD, com surpresa, parece ter desa-
parecido do combate político.

Sendo expectável que daqui até
às próximas eleições autárquicas de
2021 muita água vai correr debaixo
das pontes, e o que hoje parece ama-
nhã pode não parecer, o PS de Santo
Tirso passou, para já, com distinção
o seu Cabo das Tormentas.

O poder é um grande afrodisíaco
e une até as almas mais desavindas!

anos já termos gasto mais de 5 mi-
lhões de euros nesta área consta-
tamos que nenhuma freguesia foi
digna de nem 10% deste investi-
mento em áreas de lazer.

Não podemos deixar de falar do
parque do Verdeal na Vila das Aves.
Este parque nasce com uma promes-
sa da Câmara de 1997, pela mão
de Joaquim Couto. Em 22 anos Jo-
aquim Couto saiu de Santo Tirso,
Castro Fernandes apresentou um
novo plano de pormenor para a zo-
na e prometeu em diversas campa-
nhas o parque do Verdeal, voltou
Joaquim Couto e apresentou novo
projecto e já se foi embora novamen-
te e o parque do Verdeal continua
a ser um terreno ao abandono.

Tal como os parque se Santo Tirso
não são apenas para a cidade, são
para todos nós, pelo menos é o que
dizem os senhores que nos gover-
nam, o Verdeal nas Aves não era
só para as Aves, seria um parque
para responder a toda a zona nas-
cente do concelho.

Ora como o dinheiro não chega
para tudo, se temos esta promessa
há 22 anos, não seria correcto por
parte da Câmara priorizar a constru-
ção do Verdeal antes da Quinta de
Geão, apenas por mera justiça com
a restante população do concelho?

Mas o que mais me preocupa e
entristece é a municipalização da Jun-
ta de freguesia de Vila das Aves. Sin-
ceramente com a inauguração do Par-
que de Geão estava à espera que a

JF de Vila das Aves fizesse, pelo me-
nos, um comunicado público a rei-
vindicar a urgência desta constru-
ção e o cumprimento de uma pro-
messa socialista de 1997.

Ora quando dizem que o facto
de Junta e Câmara serem do mes-
mo partido é bom, afinal vemos que
não, vemos que não têm capacida-
de de reivindicar, de ser incómo-
dos para que a nossa terra tenha
aquilo que merece e que já pagou
em imposto há muitos anos.

Vamos ficando com as festas que
a Câmara manda para cá. ||||| Texto
escrito de acordo com o antigo acordo or-
tográfico

Rui Miguel Baptista*

O PS e o executivo camarário têm dado mostras - e fazem questão
de o evidenciar publicamente - de estarem unidos em torno
da atual liderança de Alberto Costa. Em contraponto,
o PSD, com surpresa, parece ter desaparecido do combate político.
PEDRO FONSECA

Ao vermos a inaugu-
ração do terceiro
parque de lazer na
cidade (parque D.
Maria II, Sara Mo-
reira e Geão) e, nos
últimos 15 anos já
termos gasto mais de
5 milhões de euros
nesta área constata-
mos que nenhuma
freguesia foi digna
de nem 10% deste
investimento
em áreas de lazer.

“
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ATUALIDADE

ÁTRIO DA CÂMARA MUNICIPAL RECEBEU OS MELHORES ALUNOS
DE TODAS AS ESCOLAS DO CONCELHO PARA CELEBRAR OS SEUS
FEITOS ACADÉMICOS E PREMIAR O SACRIFÍCIO DE UM ANO INTEIRO

Premiar o mérito dos
46 melhores, uma
escola de cada vez

||||| TEXTO: PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

Premiar o presente com os olhos postos
no futuro. E é caso para dizer que o futu-
ro tem tudo para ser risonho. Cumprindo
aquilo que já se transformou numa tra-
dição de início de ano letivo, a câmara
municipal organiza uma cerimónia públi-
ca para a entrega dos diplomas e respeti-

É dessa dupla função que Alberto
Costa, presidente da câmara, destacou em
conversa com os jornalistas no final da
cerimónia. “Estão de parabéns estes 46
alunos que receberam este prémio de
mérito escolar que tem diversos objetivos.
Desde logo, incentivar e motivar todos os
alunos para o sucesso escolar e para atin-
gir o top daquilo que pretendem em ter-
mos de objetivos escolares. Claro, o pró-
prio cheque que aqui entregamos é tam-
bém um apoio para as próprias famílias e
serve para incentivar todos aqueles que não
estiveram cá, mas que se esforçaram e atin-
gir os seus objetivos”, explicou o autarca.

Para além de congratular os alunos
premiados na cerimónia, Alberto Costa
enalteceu o trabalho que tem sido desen-
volvido pelas comunidades escolares e
o diálogo que tem sido estabelecido en-
tre todos os atores da rede educativa para
melhorar o ensino em todo o concelho.

“Dou os meus parabéns às famílias, aos
encarregados de educação, os pais, mas
também a toda a comunidade escolar que
permite que tenhamos não só infraestru-
turas de excelência mas também um en-
sino de excelência”, referiu o edil tirsense.

Francisco Carvalho concluiu o 12º ano
em ciências económicas na escola se-
cundária Tomaz Pelayo e acabou de en-
trar no ensino superior, mais precisamen-
te no curso de Economia na Universida-
de do Porto com 20 valores. Foi o esco-
lhido para representar os alunos premi-
ados e discursar perante a plateia.

O jovem não escondeu a importân-
cia do momento. “Foi um momento es-
pecial porque não é algo que faça todos
os dias. A sensação de representar os
meus colegas é indiscritível e, como fiz
questão de frisar, não são apenas os que
aqui estão, mas todos aqueles que se
esforçaram ao longo do ano. Realmente
a câmara faz muito bem em apostar nes-
ta iniciativa porque é preciso premiar e
incentivar para dar seguimento a um pro-
cesso que é contínuo”, disse.

Um trabalho que, afirmou o Francis-
co, “deu frutos.” “Fiz esta escolha no iní-
cio do 10º ano e portanto já tinha nes-
sa altura a certeza do caminho que que-
ria enveredar. O foco foi sempre traba-
lhar para a Universidade do Porto e con-
tar com os professores da Tomaz Pelayo
foi uma ajuda essencial”, rematou. |||||

vos cheques para os 46 melhores alunos
das diversas escolas do concelho no 6º,
9º, 10º, 11º e 12 º ano de escolaridade.

É uma forma de premiar o trabalho
de todo um ano letivo, mas também de
incentivar toda a comunidade escolar a
trabalhar para alcançar os seus objetivos
e poder subir aquele palco montado em
pleno átrio dos paços do concelho.

EDUCAÇÃO | CONCELHO

A HABITUAL FOTO
DE GRUPO COM O
EXECUTIVO E OS
MELHORES
ALUNOS DO
CONCELHO
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O ano letivo ainda está a começar,
não há notas para dar, mas os alu-
nos na escola básica da Lage em Vi-
larinho, é certo, vão receber o presen-
te que mais anseiam. Atualmente, o
único estabelecimento de ensino da
freguesia, a ‘Lage’ será sujeita a obras
de requalificação, num investimento
do orçamento municipal que vai ron-
dar os 300 mil euros.

O anúncio foi feito pelo presidente
da câmara, Alberto Costa, que foi
convidado de honra da sessão de
abertura do ano letivo na escola mais
a nascente do concelho tirsense que
conta com 120 alunos de pré-esco-
lar e primeiro ciclo.

“Vamos avançar com obras na es-
cola da Lage em janeiro, tudo indica
que decorram durante quatro meses”,
adiantou o autarca em pleno recreio,
uma das zonas que será beneficiada.

“Como é sabido temos feito um
grande investimento com financia-
mento comunitário, na ordem dos 5
milhões de euros, no parque escolar
do concelho. Contudo, mesmo aque-
les que não são cofinanciados ne-
cessitam de intervenção como foi o

ÚNICA ESCOLA BÁSICA DE VILARINHO RECEBEU A ABERTURA
OFICIAL DO ANO LETIVO NO CONCELHO DE SANTO TIRSO.
REQUALIFICAÇÃO É PRESENTE MUITO ANSIADO E CUSTARÁ CERCA
DE 300 MIL EUROS AOS COFRES MUNICIPAIS.

Requalificação é
prenda de início de ano
letivo para a ‘Lage’

O presidente da câmara municipal de
Santo Tirso, Alberto Costa, visitou, no
arranque do ano letivo, a Escola Básica
do Olival, onde as aulas iniciaram numa
escola renovada. Os trabalhos tiveram
início no final de junho e centraram-se
na reparação dos alpendres e ventila-
ção dos espaços interiores, com substi-
tuição integral das caixilharias, e pintu-
ra da fachada exterior bem como de
todo o interior do edifício.

“A câmara tem vindo a fazer um gran-
de investimento no parque escolar do
concelho, porque acreditamos que a
Educação é, efetivamente, uma priori-
dade”, referiu o autarca citado em nota
de imprensa do município.

“Queremos que as nossas crianças te-
nham condições de excelência para apren-
der”, acrescentando que “paralelamente,
continuamos a investir em projetos de com-
bate ao insucesso e abandono escolar”.

A intervenção resultou de um inves-
timento do orçamento municipal que
rondou os 100 mil euros, benefician-
do mais de 50 crianças do pré-escolar
e 1º ciclo. ||||| PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

INVESTIMENTO DE 100 MIL
EUROS FICOU CONCLUÍDO A
TEMPO E HORAS
DO NOVO ANO LETIVO.

Escola Olival
renovada

EDUCAÇÃO | VILARINHO

caso da escola do Olival onde as
obras já terminaram”, completou
Alberto Costa.

As obras irão incluir a beneficia-
ção da zona de entrada da escola,
com a aplicação de um coberto para
melhor comodidade no acolhimento
dos alunos e ainda a beneficiação dos
espaços exteriores. Haverá lugar, não
só para a requalificação do anfitea-
tro ao ar livre e do espaço de jogos
e recreio coletivo, como também para
a construção de um polivalente. A in-

tervenção vai abranger ainda pintura
e a reformulação de tetos, pavimentos,
iluminação e instalações sanitárias.

José Queijo Barbosa é diretor do
agrupamento de escolas de São Mar-
tinho e fala de uma reivindicação
antiga que agora se concretiza. “Es-
tou satisfeito porque era uma priori-
dade. De todas as escolas do agru-
pamento esta era aquela que mais
necessidade tinha de obras. Há qua-
se 25 anos que sou diretor e já tive
três escolas de Vilarinho a meu car-
go. Neste momento estamos reduzi-
dos apenas a esta. Uma escola só se
não tiver as condições para frequên-
cia dos alunos em termos letivos e
boas condições de trabalho para
quem aqui exerce, professores e as-
sistentes operacionais, evidentemen-
te que é complicado.”

Para evitar constrangimentos de
maior, a câmara municipal tem coor-
denado com a comunidade escolar
local para a gestão dos espaços e
dos alunos durante os quatro meses
de duração das obras. “Vai ser feita
uma deslocalização dos alunos por
fases, para um lado e para outro,
conforme as obras avançam. Está tudo
a ser pensado e será feito com o máxi-
mo de segurança e que não interfira
com a ação educativa dos mesmos”,
assegura Alberto Costa. |||||

EDUCAÇÃO | S. MAMEDE

OBRAS DEVERÃO
ARRANCAR EM
JANEIRO DO
PRÓXIMO ANO E VÃO
DURAR 4 MESES.
INTERVENÇÃO
COMPREENDE
TAMBÉM OS ESPAÇOS
EXTERIORES
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Nasceu um novo pulmão verde den-
tro do núcleo urbano de Santo Tirso.
A câmara municipal inaugurou o novo
Parque Urbano de Geão com a pom-
pa e a circunstância que um investi-
mento de 1,8 milhões de euros re-
quer. Houve gaiteiros da Ponte Velha,
figuras de relevância concelhia e
muito público que aproveitou a quente
tarde de sábado para conhecer pela
primeira vez os trilhos que serpentei-
am as margens do rio Sanguinhedo.

NOVO PARQUE DA CIDADE DE SANTO TIRSO REPRESENTA UM INVESTIMENTO DE 1,8 MILHÕES DE EUROS NA
TRANSFORMAÇÃO DE UMA ÁREA DE 70 MIL METROS QUADRADOS NUMA ÁREA VERDE DE EXCELÊNCIA.

Parque de Geão pinta de verde o Sanguinhedo

Não é para menos. O novo Par-
que Urbano de Geão é peça central
da estratégia política para o municí-
pio desenvolvida pelo atual executi-
vo, que tem feito do ambiente e mo-
bilidade sustentável chavões diários
da governação. Neste caso, a nova
área verde alia a proteção ambiental
de espécies autóctones, com os per-

cursos pedestres com a valorização
das margens do rio Sanguinhedo
como joias da coroa.

Inclui um parque infantil, um skate
parque que permite a prática de skate,
BMX e patins em linha, uma zona de
street workout e cerca de 1,5 quiló-
metros de percursos pedonais e ciclá-
veis ligando as zonas nascente e po-

ente da cidade. “É uma obra que se
pautou pelo rigor nas contas, mas é
preciso gastar o suficiente mas fazer
o suficiente. É uma obra que devolve
a natureza às pessoas, que aproxima
as pessoas e as próprias instituições
do rio”, enaltece Alberto Costa, pre-
sidente da câmara de Santo Tirso as-
sinalando que a Associação de Ami-
gos do Sanguinhedo, a escola D. Di-
nis os bombeiros ‘vermelhos’ e a bi-
blioteca municipal vão sair beneficia-
dos diretamente por este parque.

Segundo o autarca, esta infraestru-
tura era importante porque “é preci-
so melhorar a qualidade de vida das
pessoas” e continuar o caminho que
tem sido trilhado já que, no que diz
respeito aos espaços verdes, Santo
Tirso está na fila da frente. “Temos
mais espaços verdes per capita do que
qualquer outro município da AMP e
vamos continuar.”

Alberto Costa aproveitou a inaugu-
ração do Parque Urbano de Geão para
adiantar a intenção da câmara na sua
expansão em mais 80 mil metros qua-
drados, englobando os moinhos do
Sanguinhedo e a Quinta de Dinis. |||||

SANTO TIRSO | AMBIENTE

O PARQUE URBANO DE GEÃO INCLUI
UM PARQUE INFANTIL, UM SKATE
PARQUE QUE PERMITE A PRÁTICA DE
SKATE, BMX E PATINS EM LINHA,
UMA ZONA DE STREET WORKOUT E
CERCA DE 1,5 QUILÓMETROS DE
PERCURSOS PEDONAIS E CICLÁVEIS
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A bicicleta como símbolo de uma
revolução. O município de Santo Tir-
so tem mostrado uma veia verde du-
rante os últimos anos e com as ques-
tões ambientais a marcarem cada vez
mais a agenda política a todos os
níveis, a autarquia associou-se tam-
bém a um evento que se estende por
toda a Europa.

A Semana Europeia da Mobilida-
de Sustentável tem como objetivo aler-
tar o cidadão comum para as novas
formas de mobilidade que tenham a
sustentabilidade ambiental como preo-
cupação fundamental, onde a bicicle-
ta se assume como meio de excelência.

Com o sucesso do programa Peda-
la, com mais de 700 subscritores so-

O MUNICÍPIO TIRSENSE ASSOCIOU-SE À INICIATIVA
E PROGRAMOU UMA SEMANA DE ATIVIDADES COM O
OBJETIVO DE PROMOVER OS NOVOS MODOS
DE MOBILIDADE POR UM AMBIENTE MELHOR.

Santo Tirso
juntou-se
à semana europeia
da mobilidade

tenha surgido esta estação de serviço.”
A inauguração deste espaço sur-

ge como parte integrante do progra-
ma da Semana Europeia da Mobili-
dade que se prolongou pelo fim de
semana dentro, com visitas a escolas
e o dia sem carros, onde várias ruas
da cidade estiveram encerradas à cir-
culação automóvel.

Ora, o presidente da câmara subli-
nhou que o município está a “promo-
ver uma vida saudável na cidade, des-
carbonizada, uma vez que esse é um
dos objetivos do pacto dos autarcas,
reduzir em 30 por cento as emis-
sões de CO2 até 2030”. Para se atin-
gir estes resultados, há várias apos-

tas que têm vindo a ser feitas sobre-
tudo na vertente da mobilidade. “As
pessoas caíram num abuso do auto-
móvel”, diz Alberto Costa. “Queremos
é que cada vez mais pessoas usem
os meios suaves de mobilidade, des-
de logo andar a pé, usando as bici-
cletas, normais ou elétricas, mas tam-
bém usando os transportes públicos.
Estamos a trabalhar afincadamente
neste aspeto para aumentar a oferta
dos transportes públicos em todo o
concelho e mesmo inter-concelho.”

A estação self-service é totalmen-
te gratuita e pode ser utilizada pela
bicicleta de qualquer cidadão, não se
limitando às ‘Pedala’. |||||

mente no primeiro mês, a câmara de
Santo Tirso colocou uma estação self-
service para que os utilizadores e
demais ciclistas possam fazer a ma-
nutenção das suas bicicletas. Locali-
zado nas traseiras dos Paços do Con-
celho, este posto tem um conjunto de
ferramentas fundamentais para que
se façam algumas afinações, verificar
a corrente ou meter ar nas rodas.

“É muito simples”, começou por di-
zer Alberto Costa, presidente da câma-
ra, depois de testar todas as ferramen-
tas ao dispor dos ciclistas nesta esta-
ção self-service. “Andar em segurança
faz com que as pessoas devam ter cui-
dado com a própria bicicleta, daí que
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A ‘MobiAve’ é a Associação de Mu-
nicípios de Fins Específicos que vai
passar a gerir o sistema de transpor-
tes públicos rodoviários nos municí-
pios de Santo Tirso, Trofa e Famalicão,
numa parceria inédita no país, envol-
vendo concelhos que fazem parte de
entidades intermunicipais diferentes,
nomeadamente a Área Metropolita-
na do Porto e a Comunidade Intermu-
nicipal do Ave, avança a câmara tir-
sense em comunicado.

“Em Santo Tirso, a criação da ‘Mobi

‘MobiAve’ vai gerir transportes
públicos entre Santo
Tirso, Famalicão e Trofa
CRIAÇÃO DA NOVA ASSOCIAÇÃO PARA GESTÃO DO SERVIÇO PÚBLICO DE
TRANSPORTES NO TRIÂNGULO SANTO TIRSO, FAMALICÃO E TROFA FOI JÁ APROVADA
EM REUNIÃO DE EXECUTIVO, FALTANDO APENAS A LUZ VERDE DA TROFA.

O Vale do Leça tem um novo núcleo
do PSD e Ricardo Pereira é o homem
que vai ficar responsável pelos traba-
lhos do partido na zona mais poen-
te do concelho de Santo Tirso. A to-
mada de posse decorreu no passado
dia 13 de setembro no Vale Pisão e
contou com a presença do presiden-
te da comissão política concelhia do
Partido Social Democrata, José Pedro
Miranda e do candidato a deputado
à Assembleia da República pelo cír-
culo do Porto, Alberto Machado, que
assumiu o compromisso de vir a rea-
lizar em Santo Tirso a primeira visita
dos deputados eleitos após as elei-
ções de 6 de Outubro.

Em nota de imprensa, a comissão
política concelhia informa ainda que
nomeou Ricardo Pereira, economista,

PSD | LEGISLATIVAS 2019

Ricardo Pereira assume
liderança do núcleo
‘laranja’ do Vale do Leça

como diretor de campanha para as
eleições legislativas, enquanto Carlos
Oliveira, ex-deputado, presidente do
conselho de administração do Hospi-
tal de Santo Tirso e presidente da dire-
ção dos bombeiros ‘Amarelos’, foi es-
colhido como mandatário para as can-
didaturas de Paula Pinto e Manuel Mir-
ra dentro do círculo eleitoral do Porto.

CORREÇÃO
Na edição 633 do Entre Margens,
de 8 de agosto, foi mencionado er-
radamente que Manuel Mirra tinha
ficado fora das listas de candidatos
a deputados pelo Partido Social De-
mocrata (PSD) pelo círculo do Porto.
Na verdade, o candidato surge na
25ª posição. Aos visados, as nossas
desculpas pelo erro. |||||

MOBILIDADE

gar e aproximar os municípios de San-
to Tirso, Vila Nova de Famalicão e Trofa
começou a ganhar forma em 2017.
Em junho desse ano, os presidentes
das respetivas autarquias assinaram
um protocolo de colaboração para a
realização do estudo de planeamen-
to e sustentabilidade financeira do no-
vo sistema, tendo em vista a organiza-
ção de futuras concessões de servi-
ço público de transporte às populações.

De acordo com o autarca tirsense,
o processo foi “complexo e moroso”,
uma vez que envolveu um forte diá-
logo com um conjunto de entidades
nacionais, regionais e locais, com vista
a encontrar uma solução viável, sus-
tentável e duradoura para a questão
da mobilidade da população em ma-
téria de transportes rodoviários”.

Agora, acrescenta, “a criação da
MobiAve é um passo decisivo na cons-
trução de uma autoridade de trans-
portes intermunicipal” que irá “orga-
nizar, explorar, investir, financiar e fis-
calizar o serviço público de transpor-
te de passageiros, num esforço con-
junto para melhorar o serviço presta-
do a uma população estimada em
cerca de 250 mil habitantes”. |||||

Ave’ vai permitir triplicar a oferta atual-
mente existente do serviço de trans-
porte de passageiros, colmatando as
lacunas há muitos anos sinalizadas
e melhorando de forma significativa
a rede já instalada”, congratula-se o
Alberto Costa, citado pela nota do
município tirsense, valorizando o en-
tendimento alcançado com todas as
entidades que estão envolvidas no
processo, nomeadamente as câmaras
de Famalicão e Trofa.

Com a entrada em funcionamen-
to prevista para o segundo semestre
de 2020, o novo sistema de transpor-
tes públicos de passageiros, segun-
do Alberto Costa, “vai melhorar a qua-
lidade de vida da população e contri-
buir para o aumento da utilização dos
transportes públicos em detrimento
de viatura própria, com consequências
positivas no combate que está a ser fei-
to no que toca a alterações climáticas”.

A criação desta nova entidade foi
aprovada em reunião do executivo ca-
marário dos municípios de Famalicão
e Santo Tirso, faltando apenas a Trofa.

UM PROCESSO COMPLEXO
A nova rede de transportes que vai li-
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Quando parecia estar tudo prestes a
chegar ao fim, eis que a assembleia
de freguesia aqueceu. Aqueceu de
tal maneira que atingiu o ponto de
ebulição. A razão? As obras de sa-
neamento em Cense, levando a que
um grupo de moradores da Rua dos
Aves, uma das ruas contempladas pe-
las obras, se deslocassem à assembleia
de freguesia para questionar o execu-
tivo sobre a possibilidade da emprei-
tada na rua onde vivem não avançar.

VILA DAS AVES | ASSEMBLEIA FREGUESIA

Saneamento na
Rua dos Aves
leva assembleia
ao ponto de ebulição
REUNIÃO MAGNA DE FREGUESIA ESTEVE MESMO SUSPENSA DEVIDO À
TROCA DE GALHARDETES DE UM GRUPO DE MORADORES
REVOLTADOS COM O EXECUTIVO. NOVO JARDIM EM FRENTE À JUNTA
DE FREGUESIA FOI ALVO DE QUESTÕES POR PARTE DA OPOSIÇÃO.

Ângela Costa foi a moradora por-
ta-voz do grupo e disse, a partir do
púlpito, que os trabalhadores se pre-
param para concluir os trabalhos nu-
ma rua adjacente e não avançar para
a empreitada na Rua dos Aves como
tinha sido prometido. “Construi a mi-
nha casa há 11 anos e desde aí que
me garantem que vou ter saneamen-
to. Até agora, nada”, queixa-se a mo-
radora que, diz, isso lhe foi garanti-
do já pelo atual presidente da junta.

 Ora, segundo Joaquim Faria, a
explicação para o desfasamento en-

tre as obras numa rua e noutra está
relacionada com a forma como a
Águas do Norte, empresa que detém
a concessão, estrutura as obras. “São
empreitadas diferentes”, revela o pre-
sidente de junta. “Uma rua está clas-
sificada com uma prioridade e a sua
rua está classificada com outra”, daí
que as empreitadas, embora vizinhas,
sejam realizadas em tempos diferen-
tes e com equipas diferentes.

As justificações não agradaram os
moradores da rua dos Aves que, di-
zem, ao longo dos anos já ouviram
de tudo e estão fartos de esperar que
este serviço básico lhes chegue à por-
ta. A troca de “galhardetes” subiu de
tom e levou à intervenção do presi-
dente da assembleia de freguesia que
acabou por ordenar que os elementos
do grupo de moradores se calassem
durante a explicação do presidente,
uma vez que a sua atitude estava a
desrespeitar o procedimento da as-
sembleia e todos os avenses presentes.

O efeito foi contrário, a tensão
subiu e a assembleia de freguesia foi
mesmo suspensa por cinco minutos
para que os ânimos se acalmassem.
No regresso, as explicações, essas,
voltaram a não convencer os mora-
dores do lugar de Cense que conti-
nuaram revoltados com aquilo que
consideram uma injustiça.

“A responsabilidade da obra é da
Águas do Norte e por todo o conce-
lho as empreitadas estão atrasadas
mais de meio ano em alguns casos.
Mas posso garantir aqui que o sane-
amento vai mesmo chegar à Rua dos

Aves, porque se não fosse este exe-
cutivo não havia sequer saneamento
a avançar em Cense”, respondeu Jo-
aquim Faria.

OPOSIÇÃO QUESTIONA
MOLDES DO NOVO JARDIM
Tema transversal a toda a assembleia
de freguesia foi o novo jardim/par-
que de lazer que está a nascer em
frente à junta de freguesia no terre-
no que até agora era utilizado como
parque de estacionamento em terra.

O denominado “Parque InvestMo-
reira/Junta de Freguesia de Vila das
Aves” nasce de uma parceria entre a
junta e a empresa imobiliária. O de-
putado António Costa perguntou ao
executivo quais os moldes desta par-
ceria ao que Joaquim Faria explicou
que a junta de freguesia autorizou a
colocação do contentor da empresa
imobiliária que, em troca, terá de cri-
ar e manter o espaço de lazer du-
rante os próximos dois anos.

Já no período do público, Paulo
Costa, representante da empresa, deu
mais alguns detalhes sobre o que
consiste o novo espaço. “O nosso
objetivo é ajudar Vila das Aves a fi-
car mais bonita”, assegura. O novo
parque terá duas pistas de malha e
espaço para jogar às cartas, pensado
para que aqueles que já utilizam o
espaço, sobretudo uma população
idosa, possa continuar a fazê-lo mas
com melhores condições. Para além
da decoração com os bancos, as cor-
das e a relva serão ainda colocadas
máquinas de manutenção física.

“Não quisemos tirar de lá nin-
guém”, garantiu Joaquim Faria, “qui-
semos só tirar de lá os carros.”

O presidente da junta adiantou
ainda que o novo concurso para as
obras no muro cemitério está termi-
nado e que a empreitada começará
me breve. Quanto ao centro de está-
gio da SAD do CD Aves, a reunião
entre as partes ficou decidido que
até fevereiro a primeira fase das obras
estará concluída. |||||

Construi a minha
casa há 11 anos e
desde aí que me
garantem que
vou ter sanea-
mento. Até agora,
nada.”
ANGELA COSTA (NA IMAGEM)

“
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No Clube do Rio há todo um novo
mundo para explorar. O espaço exte-
rior totalmente remodelado e prepa-
rado para receber as mais diferentes

NOVO ESPAÇO EXTERIOR JÁ ESTÁ DISPONÍVEL. CAMPOS DE PÁDEL ESTARÃO
DISPONÍVEIS PARA ALUGUER EXTERNO. CLUBE VAI APOSTAR NA FORMAÇÃO DA
MODALIDADE COM INSTRUTORES ESPECIALIZADOS.

Há padel e um novo
mundo para
descobrir no Clube do Rio

modalidades e tipologias de treino
já iniciou atividade naquilo que, se-
gundo afirma Susana Fonseca, gene-
ral manager do espaço, será único no
concelho e mesmo na região.

“Este novo espaço, Rio Outdoor

Fitness, vem desenvolver aquilo que
é o nosso espaço interior de fitness
sempre vocacionado para a saúde e
o bem-estar. Gostamos de ser diferen-
tes, apostamos em modalidades no-
vas, em serviços novos e valências
que permitam cada vez mais às pes-
soas puderem praticar atividade físi-
ca, desenvolver a sua parte física e men-
tal, mas sobretudo que se divirtam e
sejam felizes”, adianta a responsável.

O Clube do Rio surgiu em 2011
e desde então tem-se afirmado no
panorama nacional do fitness, sobre-
tudo depois do planeado “Renasci-
mento” de 2016 que tem agora a
sua segunda parte com a criação des-
ta área exterior ao edifício principal.

“Sabemos que somos pioneiros no
concelho neste tipo de conceito”,
assegura Susana Fonseca que apon-
ta o padel e o “cross box training”
como as joias da coroa desta expan-
são do clube.

Aliás, o padel é um desporto em
claro crescimento de popularidade,

mas ainda algo desconhecido pela
população geral. Ora, para além dos
campos estarem disponíveis para alu-
guer externo, o Clube do Rio terá
instrutores especializados para quem
quiser dar os primeiros passos na
modalidade.

“O padel é um desporto para to-
dos, um desporto de competição, mas
uma competição saudável, inclusiva-
mente para pessoas com mobilidade
reduzida ou com trissomia 21, com
formas de evolução dessas pessoas
não só a nível motor mas muito a
nível cognitivo e socio-afetivo que
fazem toda a diferença”, revela a ge-
neral manager.

A outra grande área do “Rio Out-
door Fitness” está reservada para “cross
box training” onde será possível “fa-
zer todo um trabalho para competi-
ção chamada OCR otimizado para pes-
soas que participam em campeona-
tos até internacionais”, explica. “Tam-
bém aqui somos pioneiros no con-
celho e atrevo-me a dizer na região.”

O novo exterior do Clube do Rio
fica completo com uma pista de corri-
da de 150 metros, uma zona dedi-
cada aos mais jovens, “fun trainer
kids”, que “não é um parque infantil,
mas sim uma zona de treino que dá
para se divertirem de forma lúdica mas
em atividade física” e ainda um bar
que ainda não está totalmente con-
cluído que, no entanto, está a ser
pensado como um elemento total-
mente inovador no concelho.

Em dia de festa de inauguração das
novas valências, Susana Fonseca sen-
te-se “grata” e “feliz” por poder dar este
“mimo” não só aos sócios do clube co-
mo também à comunidade em geral.

“É um dia de festa, um dia em que
queremos que as pessoas se divirtam,
passem connosco momentos agradá-
veis para que a partir de amanhã toda
uma atividade seja desenvolvida aqui”,
concluiu a general manager.

 O Clube do Rio foi criado em
2011 e tem hoje cerca de 2000 só-
cios ativos. |||||

VILA DAS AVES | DESPORTO E LAZER

SUSANA FONSECA APONTA O PADEL E
O “CROSS BOX TRAINING” COMO AS
JOIAS DA COROA DESTA NOVA
EXPANSÃO DO CLUBE DO RIO



18 - CD AVES
06 04 17 - PAÇOS FERREIRA
06 03

CLASSIFICAÇÃO FINAL J P

1 - FC FAMALICÃO 06 16

2 - FC PORTO 06 15

3 - BENFICA 06 15
4 - RIO AVE 06 10
5 - BOAVISTA 06 10

7 - TONDELA 06 08

9 - SPORTING 06 08

10 - MOREIRENSE 06 07

11 - V. SETÚBAL 06 07

6 - V. GUIMARÃES 06 09

06

13 - BELENENSES SAD 06 05

16 - MARÍTIMO

06 0514 - PORTIMONENSE

06 05 15 - SC BRAGA
06 05

12 - GIL VICENTE 06 06

088 - SANTA CLARA

PAÇOS FERREIRA 2 - CD AVES 1

BELENENSES SAD  0 - RIO AVE 2

MOREIRENSE 1 - BENFICA 2

GIL VICENTE 0 - BOAVISTA 0
V. SETÚBAL 0 - PORTIMONENSE 0

FC PORTO 2 - SANTA CLARA 0

BOAVISTA - TONDELA
MARÍTIMO - MOREIRENSE

TONDELA 1 - V. GUIMARÃES 3

FAMALICÃO - BELENENSES SAD
V. GUIMARÃES - PAÇOS FERREIRA
SANTA CLARA - GIL VICENTE

PORTIMONENSE - SC BRAGA

BENFICA - V. SETÚBAL

JORNADA 06 - RESULTADOS

RIO AVE - FC PORTO

SC BRAGA 2 - MARÍTIMO 2
SPORTING 1 - FAMALICÃO 2

CD AVES - SPORTING  J
OR
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DESPORTO

CD AVES | LIGA NOS

Um
tropeção aqui,
outro acolá
EXPRESSIVA DERROTA EM GUIMARÃES E DESAIRE DE-
SAPONTANTE EM PAÇOS DE FERREIRA DEIXAM O
DESPORTIVO DAS AVES COM A LANTERNA VERMELHA.

A culpa será de quem?
A dupla jornada fora de portas

começou com uma visita historica-
mente complicada ao estádio D. Afon-
so Henriques. Inácio regressou a um
esquema que lhe valeu uma boa épo-
ca no ano transato, com três centrais,
libertando os laterais e as boas armas
ofensivas da equipa. Só que, mais uma
vez, os erros individuais custaram caro
ao Desportivo. Na sequência de um
livre lateral, e depois de várias tenta-
tivas falhadas de alívio da defesa aven-
se, André Pereira surge sozinho na
área e finaliza para abrir o marcador.

Numa primeira parte equilibrada,
o Aves mostrou alguma ambição e
foi com alguma justiça que Enzo
Zidane igualou a o encontro aos 18’.
O médio francês aproveitou uma fa-

lha de Douglas para finalizar de ca-
beça. Só que, aos 40’, mais um lance
de bola parada, mais um golo. Topso-
ba ergueu-se mais alto que toda a
gente no coração da área avense e
recolocou o Vitória em vantagem.

Na segunda parte, o descalabro.
O Vitória ameaçou por duas ocasi-
ões, mas aos 69’ Rochinha fez mes-
mo o terceiro golo vimaranense. O
CD Aves estava destroçado e peran-
te os seus adeptos, o Vitória não va-
cilou e foi à procura de mais golos,
acabando por ser os recém-entrados
Pepê Rodrigues, 77’, e Alexandre
Guedes, 90+4’, a estabelecerem o
resultado final no Castelo.

A visita à capital do Móvel até
criou esperanças nos muitos adep-
tos avenses que se deslocaram à lo-
calidade vizinha. A jogar novamente
com três centrais, o Aves entrou me-
lhor, embora expectante, entregando
as despesas de jogo para os casto-
res. À passagem dos 26’ Mohammadi
iniciou uma investida pela direita,
irrompeu pela grande área, serviu
atrasado para um belo remate em arco
de Welinton Júnior que colocou o
Desportivo em vantagem.

O Paços foi inofensivo no primei-
ro tempo, mas no segundo tempo, a
equipa comandada por Pepa, em es-
treia no banco, trouxe outros argu-
mentos. Mais ritmo, mais acutilância
e mais perigo.

Embora, o Aves continuasse con-
fortável, as bolas paradas foram mais
uma vez traiçoeiras para o conjunto
de Inácio. Douglas Tanque, na se-
quência de um canto, empatou a par-
tida aos 59’. Com muito coração e
pouca sabedoria os pacenses confir-
maram a reviravolta aos 82’. Cruza-
mento da direita, corte deficiente de
Dzwigala com a bola a sobrar para
Diaby que rematou fortíssimo e con-
sumou a derrota avense.

O Aves é último classificado com
apenas três pontos e na próxima jor-
nada recebe em casa o Sporting, se-
gunda-feira, dia 30, pelas 20h15. |||||

||||| TEXTO: PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA
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Um início de época que até pareceu
promissor, rapidamente se esfumou
para a equipa orientada por Augusto
Inácio e caminha abertamente para o
pesadelo. São já quatro derrotas con-
secutivas e mais do que isso, um nível
exibicional que deixa imenso a desejar.

É certo que o calendário não aju-
da e as lesões cirúrgicas, sobretudo
na zona central da defesa, têm com-
prometido a já frágil consistência de-
fensiva da equipa. Também é certo
que a equipa é totalmente nova e os
reforços, muitos deles necessários
neste preciso momento, chegaram tar-
de e ainda não se apresentam em
condições físicas para serem apostas.

ENTRE MARGENS | 26 SETEMBRO 2019 | 15



16 | ENTRE MARGENS | 26 SETEMBRO 2019

DESPORTO

www.ortoneves.pt

DIVISÃO DE ELITE | AF PORTO

SÉRIE A | CAMPEONATO PORTUGAL
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Ainda há procura da melhor for-
ma, o São Martinho iniciou mais
uma temporada na série A do Cam-
peonato de Portugal com resultados
para todos os gostos, 2 vitórias, 2
derrotas e 1 empate, deixando a
equipa campense num confortável
8º lugar na tabela classificativa, ain-
da em contacto com o pelotão da
frente e em clara subida de forma.

Frente a dois adversários aces-
síveis, as duas primeiras jornadas
do campeonato foram penalizadoras
para os comandados de Agostinho
Bento, conseguindo apenas um pon-
to na partida frente à AD Oliveiren-
se e saindo derrotado na jornada
inaugural pelo Cerveira.

A aleatoriedade do calendário
ditou que, no espaço de quinze dias,
o São Martinho realizasse três jo-
gos na ilha da Madeira, dois para o
campeonato, um para a Taça de Por-
tugal, onde os campenses trouxeram
o pleno de vitórias na bagagem.

Frente ao Câmara de Lobos, a
contar para a quarta jornada da sé-
rie A, o São Martinho levou de ven-
cida os locais com dois golos na
segunda parte, ambos na sequên-
cia de cantos do lado direito do ata-
que. Logo aos 46’, o avançado cos-
ta-marfinense Emanuel Dass inau-
gurou o marcador com um cabecea-
mento triunfal no coração da área
e, vinte minutos mais tarde, foi a vez
do outro avançado, Zé Pedro, tam-

São Martinho começa
a meio da tabela
CAMPENSES LONGE DO INÍCIO FULGURANTE DA
ÉPOCA TRANSATA FIXAM-SE A MEIO DA TABELA DA
SÉRIE A DO CAMPEONATO DE PORTUGAL.

||||| TEXTO: PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

A caminhada perfeita chegou ao fim.
O Tirsense viu a sua série imbatível
chegar a um fim abrupto com a derro-
ta em casa frente ao Aliança de Gan-
dra por duas bolas a zero. Perante os
seus adeptos, e com duas estreias no
onze jesuíta, Yaya e Kakra, os coman-
dados de Tonau assumiram as des-
pesas do jogo e entraram mais peri-
gosos na partida.

O Aliança de Gandra foi sempre
uma equipa cínica no relvado do Abel
Alves Figueiredo e essa postura deu

Tirsense averba primeira
derrota da temporada
JESUÍTAS PERDERAM EM
CASA COM O ALIANÇA
GANDRA E DEIXAM A
LIDERANÇA DO
CAMPEONATO. VILARINHO
TAMBÉM DERROTADO NA
VISITA A FREAMUNDE.

frutos à passagem do minuto 25,
quando Sérgio Cardoso inaugurou
o marcador com alguma sorte à mis-
tura. Resultado com que se chegou
ao final da primeira parte.

No segundo tempo, a partida man-
teve uma toada semelhante. Tonau
fez uma dupla substituição ao interva-
lo, mas quem chegou ao golo foram
os forasteiros. Novamente Sérgio Car-
doso, aos 55’, fez o gosto ao pé, mas
desta vez com um golaço de meia dis-
tância. Até ao final, o Tirsense insistiu,
sem nunca conseguir penetrar a mura-
lha dos visitantes e ainda viram Pedro
Queirós ser expulso por travar em
falta um adversário que partia isola-
do para a baliza. O resultado final tra-
duz a eficácia do Aliança de Gandra.

Já o Vilarinho somou mais uma der-
rota para o campeonato, desta vez na
deslocação ao Freamunde. A equipa
de Marcos Nunes tem tido um início
de época inconstante e apesar das
boas exibições e do bom futebol pra-
ticado dentro das quatro linhas, as

vitórias não têm aparecido. Desta vez,
no sempre complicado campo do Frea-
munde, o Vilarinho tem que sair com
amargo de boca, já que o golo da vitó-
ria para os homens da casa surgiu já
bem para lá do minuto 90, por inter-
médio do avançado brasileiro Souza.

Na próxima jornada, os vilari-
nhenses recebem no Municipal das
Agras o líder do campeonato Sousen-
se, enquanto o Tirsense se desloca a
Valongo para defrontar o CD Sobra-
do. Ambas as partidas disputam-se
este domingo, 29 setembro.

PRESIDENTE DO
VILARINHO DEMITE-SE
Edmundo Costa, presidente do FC
Vilarinho, apresentou a sua demis-
são do cargo ao fim de cinco anos,
alegando “motivos estritamente pes-
soais/profissionais”, anunciou o clu-
be em comunicado.

“O FC Vilarinho endereça respei-
tosos agradecimentos ao ex presiden-
te, Edmundo Costa, pelos anos de
dedicação ao clube, mas e acima de
tudo, pelos feitos alcançados, sejam
a subida, ou a continuidade do clu-
be na divisão D’Elite Pró Nacional, a
conquista da Taça AF Porto, e a iné-
dita presença na Taça De Portugal “,
pode ler-se na nota de imprensa.

CLASSIFICAÇÃO J P
1 - SOUSENSE 04 10

2 - AD MARCO 09 04 10

3 - ALIANÇA GANDRA 04 10

4 - TIRSENSE 04 09
5 - REBORDOSA AC 04 08

7 - ALIADOS LORDELO 04 06

9 - VILA MEÃ 04 04

10 - BARROSAS 04 04

11 - ALPENDORADA 04 04

6 - FREAMUNDE 04 08

04

13 - VILA CAIZ 04 02

16 - S. PEDRO DA COVA

04 0214 - LIXA
04 01 15 - LOUSADA
04 01

12 - VILARINHO 04 03

068 - CD SOBRADO

bém cabecear para o fundo da bali-
za madeirense.

O regresso ao continente foi
menos feliz. Frente a um adversário
em boa forma e no seu reduto, o
São Martinho não foi capaz contra-
riar o favoritismo e dar continuida-
de ao bom momento de forma. Num
jogo muito equilibrado, entre duas
boas equipas, o Montalegre colo-
cou-se em vantagem aos 50’ por
intermédio de Rúben Neves, resul-
tado que acabaria por ser o final.

Na próxima jornada, o São Mar-
tinho recebe no seu estádio o Me-
relinense, atual terceiro classificado
da série A do campeonato de Por-
tugal. |||||

18 - JUV. PEDRAS SALGADAS
05 02 17 - AD OLIVEIRENSE
05 01

CLASSIFICAÇÃO J P
1 - VIZELA 05 15

2 - MONTALEGRE 05 12

3 - MERELINENSE 05 11

4 - V. GUIMARÃES B 05 10
5 - MARIA DA FONTE 05 09

7 - MIRANDELA 05 09

9 - FAFE 05 07

10 - BRAGANÇA 05 07

11 - UNIÃO MADEIRA 04 07

6 - SC BRAGA B 05 09

05

13 - BERÇO SC 05 04

16 - CHAVES SATÉLITE

04 0314 - CÂMARA DE LOBOS

05 03 15 - CERVEIRA
05 02

12 - MARÍTIMO B 05 05

078 - SÃO MARTINHO
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TRAIL DOS CARRETEIROS SAI À RUA ESTE SÁBADO
Quarta edição da prova organizada pela associação Roriz Aventura realiza-se este sábado, dia 28 setembro, a
partir das 14h30. Com três percursos traçados, 25km, 15km e caminhada de 8km, a prova apresenta-se talhada
para os mais aventureiros e para aqueles que apreciam uma boa paisagem ou partem à descoberta do melhor
que o património natural e história que Roriz e freguesias vizinhas têm para oferecer. A prova de trail será
cronometrada. A classificação e os prémios serão divididos por escalões. Paulo Freitas é o padrinho do evento.

Joaquim Figueiredo, Davide Figueire-
do e António Costa são os atletas na
origem do reconhecimento da autar-
quia. Depois de marcarem presença
nos campeonatos da Europa de Mas-
ters, que se realizaram de 5 a 15 de
setembro, em Veneza, na Itália, os atle-
tas do Clube Desportivo de S. Salva-
dor do Campo regressaram a Santo
Tirso com uma mão cheia de títulos.

Joaquim Figueiredo sagrou-se cam-
peão da Europa de corta-mato, vice-

Louvor para atletas
do Clube Desportivo
São Salvador
RESULTADOS ALCANÇADOS NOS CAMPEONATOS DA EUROPA
DE MASTERS JUSTIFICAM VOTO DE LOUVOR
APROVADO EM REUNIÃO DO EXECUTIVO MUNICIPAL

Manuel Ribeiro
vice-campeão do
mundo por Portugal

ATLETA AVENSE FOI UM DOS
ESCOLHIDOS PARA
REPRESENTAR A EQUIPA
PORTUGUESA QUE
FICOU NA SEGUNDA
POSIÇÃO EM KUMITE
SENIORES MASCULINO

campeão nos 10km de estrada e
conquistou a medalha de bronze nos
5000m. O irmão, Davide Figueiredo,
igualou o título de vice-campeão nos
10km, mas no escalão M45, e che-
gou ao ouro na meia-maratona.

Já António Costa chegou alcan-
çou o bronze no corta-mato, no es-
calão M50 e contribuiu, juntamente
com Joaquim Figueiredo, para o títu-
lo de campeão europeu por equipas,
conquistado por Portugal.

Citado em nota de imprensa da
câmara municipal, Alberto Costa, pre-
sidente da câmara, acredita que os
resultados “premeiam o esforço e a
dedicação de três dos melhores atle-
tas da atualidade” e, confirmam o tra-
balho que tem sido desenvolvido pelo
Clube Desportivo de S. Salvador do
Campo “em prol da prática desportiva
e do atletismo”.

“A câmara municipal saúda o Clu-
be Desportivo de S. Salvador do Cam-
po pelo fundamental papel que de-
sempenha em matéria de desenvol-
vimento das políticas municipais diri-
gidas à promoção do desporto, da
saúde e da qualidade de vida da po-
pulação de Santo Tirso, por via dos
contratos-programa estabelecidos
com todo o tecido desportivo do Mu-
nicípio”, concluiu.

O voto de louvor foi aprovado em
sede da reunião do executivo cama-
rário de Santo Tirso. |||||

ATLETISMOKARATÉ

A cidade de Odivelas recebeu no pas-
sado fim de semana o campeonato
do mundo de Karaté Shotokan, com-
petição para a qual o atleta avense
Manuel Ribeiro foi selecionado para
fazer parte integrante da seleção na-
cional portuguesa de seis atletas que
competiu na categoria kumite por
equipas seniores masculinas. Com um
excelente desempenho, o atleta de Vila
das Aves contribuiu de forma clara
para o extraordinário resultado da
equipa portuguesa, sagrando-se as-
sim vice-campeã do mundo.

Ao mesmo tempo, na cidade lu-
xemburguesa de Strassen, realizou-se
a Lion Cup, onde marcou presença o
atleta Júlio Silva que competiu em
kumite juniores. O atleta do clube
avense venceu dois combates e per-
deu no terceiro confronto. Nesta com-
petição, também o mestre Joaquim
Fernandes marcou presença tendo
sido nomeado mestre de tatami, ar-
bitrando várias finais.

Estes resultados marcam um bom
início de época para o Shotokan de
Vila das Aves, esperando agora o clu-
be que assim continue, ou seja, uma
temporada repleta de sucessos. |||||

Depois de marcarem
presença nos campeo-
natos da Europa de
Masters, que se realiza-
ram em Veneza, os
atletas do Clube
Desportivo de S. Salva-
dor do Campo regressa-
ram com uma mão
cheia de títulos.
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A FECHAR
Próxima edição

do Entre Margens
nas bancas a

10 de outubro
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